
x
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x
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✃
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A
 c

o
r d

a
 L

u
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A
 Lua brilha porq

ue reflete a luz d
o S

ol.
E

la
tem

áreas
 cinzentas

 q
ue s

ão fluxos
 

d
e lava end

urecid
a. A

s
 rochas

 d
a Lua 

trazid
as

 d
e volta pelos

 as
tronautas

 
s

e as
s

em
elham

 à lava d
os

 vulcões
. A

s
 

áreas
 m

ais
 claras

 d
a Lua s

ão as
 d

e 
m

aior
elevação; s

ão ricas
 em

 cálcio e 
alum

ínio, e refletem
 a m

aior parte d
a luz 

s
olar. 

Q
uand

o a Lua es
tá perto d

o horizonte, 
ela

parece laranja
-e m

ais
aind

a
d

urante os
 eclips

es
 lunares

. Isto 
porque a poeira em

 nossa atm
osfera 

d
ispersa a luz azul e verd

e d
o S

ol e só 
d

eixa passar a luz am
arela, laranja e 

verm
elha.  D

urante os eclipses, a Lua 
pas

s
a através

 d
a s

om
bra d

a T
erra. A

 
luz s

olar prim
eiro percorre a atm

os
fera 

terres
tre a cam

inho d
a Lua, e d

epois a 
luz refletid

a percorre a atm
os

fera um
a 

s
egund

a vez antes
 d

e finalm
ente 

chegar a nós
 na T

erra.
1
2

c
u

lt
iva

r a
lim

e
n

t
o

s
 

u
t

iliz
a

n
d

o
 s

o
lo

 lu
n

a
r 

com
bactérias

 e 
fe

rt
iliz

a
n

t
e

s
.

(O
p

e
n

 A
g

ric
u

lt
u

re
, 2

0
1

9
)

O
 t

ra
n

s
p

o
rt

e
 d

e
 t

u
d

o
 o

 q
u

e
 é

 n
e

c
e

s
s

á
rio

 
p

a
ra

 s
u

s
t

e
n

t
a

r m
is

s
õ

e
s

 d
e

 lo
n

g
o

 p
ra

z
o

 
p

a
ra

 a
 Lu

a
 s

e
ria

 m
u

it
o

 c
a

ro
. U

m
a

 
a

b
o

rd
a

g
e

m
 m

e
lh

o
r s

e
ria

fa
b

ric
a

r
o

 
n

e
c

e
s

s
á

rio
u

t
iliz

a
n

d
o

m
a

t
e

ria
is

lu
n

a
re

s
. 

P
rotótipo d

e 
base lunar 
(E

S
A

)

A
 cobertura, cons

truíd
a d

e s
olo lunar por 

robôs
 us

and
o um

a im
pres

s
ora 3

D
, protegeria 

os
 as

tronautas
 d

os
 m

eteoros
, rad

iação gam
a 

e variações
 d

e tem
peratura.

P
a

ra
 p

ro
d

u
z

ir a
lim

e
n

t
o

s
 p

a
ra

 o
s

 
a

s
t

ro
n

a
u

t
a

s
, d

ife
re

n
t

e
s

 g
ru

p
o

s
 d

e
 

p
e

s
q

u
is

a
 e

s
t

ã
o

 t
e

s
t

a
n

d
o

 fo
rm

a
s

 d
e

 
m

is
turad

o

A
 o

r
ig

e
m

 d
a

 L
u

a
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A
 Lua é m

ais
 jovem

 d
o q

ue a T
erra e s

ua 
com

pos
ição q

uím
ica s

e as
s

em
elha m

ais 
às

rochas d
e M

arte d
o que às

d
a Terra. 

P
ens

a-s
e q

ue ela
s

e cons
tituiu

q
uand

o
um

planeta recém
-form

ad
o (cham

ad
o 

T
hea, em

hom
enagem

ao
nom

e
d

a m
ãe

d
e S

elena, a d
eus

a
grega

d
a Lua) colid

iu
com

a T
erra. D

evid
o

à
colis

ão, o m
aterial 

foi ejetad
o em

 tod
as

 as
 d

ireções
; parte 

foilançad
a

no es
paço

e um
a fração

form
ou

um
 d

is
co ao red

or d
e nos

s
o 

planeta. O
 m

aterial no d
is

co s
e 

coales
ceu para form

ar a Lua.
A

 Lua es
friou grad

ualm
ente, m

as
 s

eu 
interior aind

a es
tava d

erretid
o, e a lava 

fluiu para a s
uperfície, prod

uzind
o as

 
áreas

 es
curas

. 
D

urante s
eus

 prim
eiros

 6
0

0
 m

ilhões
 

d
e anos

, a Lua foicontinuam
ente 

bom
bard

ead
a por as

teróid
es

 e 
com

etas
, form

and
o crateras

 q
ue aind

a
hoje

s
ão vis

íveis
. 

8

V
is

ã
o

 a
rt

ís
t

ic
a

 d
a

 
c

o
lis

ã
o

 d
a

 T
e

rra
 c

o
m

 u
m

 
p

la
n

e
t

a
 re

c
é

m
-fo

rm
a

d
o

 
c

h
a

m
a

d
o

 T
h

e
ia

. 

P
e

n
s

a
-s

e
 q

u
e

 a
 Lu

a
t

e
n

h
a

s
e

 fo
rm

a
d

o
 

lo
g

o
 a

p
ó

s
 a

 fo
rm

a
ç

ã
o

 d
a

 T
e

rra
.

D
ia

g
r
a

m
a

 d
a

 fo
r
m

a
ç

ã
o

 d
a

 L
u

a
. 

C
ré

d
it

o
: W

ikip
e

d
ia

2
0

1
9

. A
 s

eta 
m

os
tra a 

localização d
e um

 
flas

h d
e im

pacto 
caus

ad
o por um

 
m

eteoróid
e q

ue 
atingiu

a s
uperfície 

nes
ta d

ata. 

C
réd

ito: J
.M

. M
ad

ied
o

Im
a

g
e

m
 d

a
 Lu

a
 t

ira
d

a
 e

m
 2

1
 d

e
 ja

n
e

iro
, 

C
ré

d
it

o
: S

W
R

I

A
s

 r
oc

ha
s

 e
s

cu
ra

s
 d

a 
Lu

a
pa

re
ce

m
ro

ch
as

 v
ul

câ
ni

ca
s

 t
er

re
s

tr
es

. 

A
 p

oe
ir

a
s

us
pe

ns
a 

na
 a

tm
os

fe
ra

 d
is

pe
rs

a 
a 

lu
z 

az
ul

 e
 v

er
d

e 
e 

s
ó

d
ei

xa
pa

s
s

ar
a 

lu
z 

la
ra

nj
a

e 
ve

rm
el

ha
. A

 L
u

a
 p

a
re

c
e

 li
g

e
ir

a
m

e
n

t
e

 
a

la
ra

n
ja

d
a

 q
u

a
n

d
o

 e
s

t
á

 p
er

to
 d

o 
ho

ri
zo

nt
e 

po
rq

ue
 a

 e
s

pe
s

s
ur

a 
d

a 
at

m
os

fe
ra

 d
a 

T
er

ra

D
ur

an
te

 o
s

 
ec

lip
s

es
 lu

na
re

s
, a

 
Lu

a 
as

s
um

e 
um

a 
co

r 
al

ar
an

ja
d

a 
es

cu
ra

. 

A
s

 á
re

as
 c

in
za

d
a 

Lu
a 

s
ão

 fl
ux

os
 d

e 
la

va
 e

nd
u-

re
ci

d
a.

 A
s

 á
re

as
 m

ai
s

cl
ar

as
 s

ão
 a

s
 e

le
va

çõ
es

 
m

ai
s

 a
lt

as
, r

ic
as

 e
m

 
cá

lc
io

 e
 a

lu
m

ín
io

.

C
ré

d
it

o
 N

A
S

A

C
ré

d
it

o
 N

A
S

A

C
ré

d
it

o
 N

A
S

A

p
e

la
 q

u
a

la
 lu

z 
s

ol
ar

 
re

fle
ti

d
a

d
ev

e
pa

s
s

ar
é 

m
ai

or
d

o
 q

u
e

 
q

u
a

n
d

o
e

s
t

á
 a

 u
m

a
 

a
lt

it
u

d
e

m
a

io
r.

 

F
u

t
u

r
a

s
e

s
t

a
d

ia
s

n
a

 l
u

a

1
3

H
á

 p
o

uc
a

 á
gu

a
 n

a
 L

ua
. N

o
 f

un
d

o
 d

a
s

 
cr

a
te

ra
s

 e
 f

en
d

a
s

 p
er

to
 d

o
s

 p
ó

lo
s

, o
n-

d
e 

nã
o

ch
eg

a
a

 lu
z 

d
o

 S
o

l, 
el

a
es

tá
 c

o
n-

ge
la

d
a

. N
o

 f
ut

ur
o

, r
o

bô
s

 s
er

ã
o

 u
s

a
d

o
s

 
p

a
ra

 t
ra

ns
p

o
rt

a
r 

es
ta

 á
gu

a
p

a
ra

 
es

tu
fa

s
, o

nd
e 

a
s

 p
la

nt
a

s
 f

o
rn

ec
er

ã
o

a
lim

en
to

s
 f

re
s

co
s

 e
 g

er
a

rã
o

o
xi

gê
ni

o
 

p
a

ra
 r

es
p

ir
a

çã
o

e 
co

m
bu

s
tí

ve
l.

Q
ua

nd
o 

os
 p

rim
ei

ro
s 

as
tr

on
au

ta
s 

fo
ra

m
 

pa
ra

 a
 L

ua
, s

eu
s

 t
ra

je
s

 e
s

pa
ci

ai
s

es
ta

va
m

 c
ob

er
to

s
 c

om
 p

oe
ir

a 
m

ui
to

 
fi

na
 e

 a
br

as
iv

a,
 e

 e
ra

 d
if

íc
il l

im
pá

-lo
s

. O
s

 
as

tr
on

au
ta

s
 u

s
av

am
es

co
va

s
q

ue
 

d
is

pe
rs

av
am

pa
rt

e 
d

a 
po

ei
ra

, c
au

sa
nd

o-
lh

es
pr

ob
le

m
as

 r
es

pi
ra

tó
ri

os
e 

oc
ul

ar
es

. 
O

s
 f

ut
ur

os
 e

xp
lo

ra
d

or
es

 t
ra

ns
po

rt
ar

ão
 

as
pi

ra
d

or
es

 d
e 

pó
pa

ra
 s

eu
s

tr
aj

es
. 

O
 p

ó 
d

a 
lu

a 
s

er
á 

ut
ili

za
d

o 
pa

ra
 o

 c
ul

ti
vo

 
em

 e
s

tu
fa

s
 lu

na
re

s
 e

 p
ar

a 
a 

fa
br

ic
aç

ão
 

d
e 

eq
ui

pa
m

en
to

s
 c

om
 im

pr
es

s
or

as
 3

D
.

In
st

ru
çõ

es
 n

o 
ve

rs
o

c
ré

d
it

o
: J

P
L

U
m

a
 e

xp
e

ri
ê

n
c

ia
 p

a
ra

 e
n

t
e

n
d

e
r 

a
s

 f
a

s
e

s
 d

a
 L

u
a

 Lu
a

 n
o

v
a

Lu
a

 c
h

e
ia

V
is

ta
 l

a
te

ra
l

V
e

r

C
o

m
o

 

v
o

c
ê

 v
ê

 

a
 b

o
la

C
o

m
o

 

v
o

c
ê

 v
ê

 

a
 b

o
la

C
o

m
o

 

v
o

c
ê

 v
ê

 

a
 b

o
la

C
o

m
o

 

v
o

c
ê

 v
ê

 

a
 b

o
la

S
u

a
v
is

ã
o

d
a

 b
o

la
.

S
u

a
v
is

ã
o

d
a

 b
o

la
.

S
u

a
v
is

ã
o

d
a

 b
o

la
.

S
u

a
v
is

ã
o

d
a

 b
o

la
.

Q
u

a
rt

o
 

m
in

g
u

a
n

te

Q
u

a
rt

o
 

cr
e

sc
e

n
te

J
u

li
e

t
a

 F
ie

r
r
o

In
s

t
it

u
t

o
 d

e
 A

s
t

r
o

n
o

m
ia

, 

U
N

A
M

, 
M

é
x

ic
o

G
r
a
ż

y
n

a
S

t
a

s
iń

s
k

a
O

b
s

e
r
v

a
t

ó
r
io

d
e

 P
a

r
is

O
 U

n
iv

e
r
s

o
n

o
 m

e
u

b
o

ls
o

E
S

-0
0

1
N

o
. 

2
7

A
 L

u
a

+



V
ocê já notou que a Lua m

uda de aparência 
ao longo d

o m
ês

? À
s

 vezes
 ela parece

redonda com
o um

a bola e outras vezes 
m

ais com
o um

 sorriso. 
Tod

os os planetas e satélites d
o 

S
istem

a S
olar têm

 seu lad
o noturno e 

seu lad
o d

iurno. 
D

a T
erra, pod

em
os

 ver a s
uces

s
ão d

os
 

d
ias

 e noites
 d

a Lua, bem
 com

o s
ua 

linha d
o crepús

culo. Q
uand

o
a Lua

parece red
ond

a, é porque o S
ol está d

e 
frente para ela. P

or outro lad
o, quand

o
vem

os apenas a m
etade

dela ilum
inada, é 

porque o S
ol está irrad

iand
o d

e lad
o. 

D
a T

erra vem
os

 s
em

pre a m
es

m
a face 

d
a Lua porq

ue a ro
t

a
ç

ã
o

 d
a

 Lu
a

 
s

o
b

re
 s

i m
e

s
m

a
 e

 s
u

a
t

ra
n

s
la

ç
ã

o
ao red

or d
a T

erra s
ão sincronizad

as. O
 

la
d

o
 d

is
t

a
n

t
e

 d
a

 Lu
a

 fo
ifo

t
o

g
ra

-
fa

d
o

p
e

la
 p

rim
e

ira
 ve

z
 e

m
 1

9
5

9
 

p
o

r u
m

a
 s

o
n

d
a

 s
o

vié
t

ic
a

.
3

A
s

 f
a

s
e

s
 d

a
 L

u
a

Tradução: N
atalia V

ale A
sari

TU
IM

P
 C

reative C
om

m
ons

P
ara s

aber
m

ais
 s

obre es
ta

coleção
e os

 tópicos
apres

entad
os

nes
te

livrinho, 
vis

ite http://w
w

w
.tuim

p.org. 

O
 U

n
ive

rs
o

 n
o

 m
e

u
 b

o
ls

o
 N

o
.

2
7

  

N
r

 1

Im
a

g
e

m
 d

a
 c

a
p

a
: A

 Lu
a

 s
o

b
re

 u
m

 fu
n

d
o

 d
e

 
c

é
u

 e
s

t
re

la
d

o
 re

fle
t

id
o

 n
o

 m
a

r. 
E

le
m

e
n

t
o

s
 d

e
s

t
a

 im
a

g
e

m
 fo

ra
m

 
fo

rn
e

c
id

o
s

 p
e

la
 N

A
S

A
. C

ré
d

it
o

: V
o

va
n

 
(U

c
râ

n
ia

) 

E
s

t
e

 livrin
h

o
fo

i e
s

c
rit

o
e

m
 2

0
2

2
 p

o
r 

J
ulieta

F
ierro

d
o

 Ins
tituto

 d
e A

s
tro

no
m

ia
, 

U
N

A
M

, M
éxico

, e G
ra

żyna
 S

ta
s

ińs
ka

 d
o

 
O

bs
erva

tó
rio

 d
e P

a
ris

 e revis
a

d
o

 p
o

r S
ta

n 
K

urtz d
o

 Ins
tituto

 d
e R

á
d

io
 A

s
tro

no
m

ia
 d

a
 

U
N

A
M

 em
 M

o
relia

 (M
éxico

).

C
oloq

ue
um

a lâm
pad

a
em

um
a s

ala
es

cura. 
P

egue um
a bola d

e pingue-pongue, faça um
 

buraco nela com
 um

 lápis
 e s

egure o lápis
 

verticalm
ente com

 a bola em
 cim

a.

A
 lâ

m
p

a
d

a
é

 o
 S

o
l, a

 b
o

la
 é

 a
 Lu

a
 e

 vo
c

ê
é

a
 T

e
rra

.

F
iq

ue d
e frente

para a luz e s
egure a bola na 

s
ua frente, levantand

o-a o s
uficiente para q

ue 
você pos

s
a ver a lâm

pad
a. A

 lâm
pad

a ilum
ina o 

lad
o d

is
tante d

a Lua. E
s

ta fas
e é

cham
ad

a
d

e 
lua nova. D

a T
erra, a lua nova não é vis

ível. 

V
ire-s

e para a es
q

uerd
a para q

ue a lua
e s

eu
corpo es

tejam
 agora perpend

iculares
 à s

ua 
pos

ição original. A
 m

etad
e d

ireita d
a bola es

tá 
agora ilum

inad
a. E

s
ta

fas
e

é cham
ad

a d
e 

q
uarto cres

cente.

F
aça m

ais
 um

 q
uarto d

e volta para a es
q

uerd
a. 

A
gora a lua es

tá d
iretam

ente opos
ta ao S

ol, 
com

o vis
to d

a T
erra. A

 m
etad

e
vis

ta d
a T

erra 
es

tá
totalm

ente
ilum

inad
a. E

s
ta é a lua cheia.

F
aça um

 q
uarto d

e volta para a es
q

uerd
a 

novam
ente. O

 lad
o opos

to ao prim
eiro q

uarto 
d

e lua es
tá agora ilum

inad
o. E

s
te é o q

uarto 
m

inguante. 

A
s fases da Lu

a
 

s
ã

o
 a

s
 d

ive
rs

a
s

form
as

de s
u

a
s

p
a

rt
e

s
ilu

m
in

a
-

d
a

s
 quando vistas 

da Terra.  N
ote que 

s
e

m
p

re
 ve

m
o

s
 

a
 m

e
s

m
a

 face d
a 

Lua. 

A
 lua cres

cente tem
 um

a inclinação d
iferente 

d
epend

end
o s

e você es
tá m

ais
 próxim

o d
o 

pólo (N
orte ou S

ul) ou d
o eq

uad
or d

a T
erra.

M
ais

 perto d
a linha

d
o 

E
q

uad
or

(latitud
e

-2
3

°):Lua
C

res
cente 

na cid
ad

e d
e S

ão 
P

aulo (B
ras

il)

M
ais

 perto d
o pólo 

N
orte (la

t
it

u
d

e
+5

1
°): Lua

cres
cente

na
Ilh

a
d

e
 W

ig
h

t
 

(R
e

in
o

 U
n

id
o

) 
C

ré
d

it
o

: A
in

s
le

y
 B

e
n

n
e

t
t

C
ré

d
it

o
: R

ic
a

rd
o

 M
o

t
t

i

Im
agens das fases da Lua.

V
o

c
ê

 p
o

d
e

 fa
z

e
r u

m
a

 e
xp

e
riê

n
c

ia
e

m
c

a
s

a
 p

a
ra

 
e

n
t

e
n

d
e

r
a

s
 fa

s
e

s
 d

a
 Lu

a
 (ve

r p
á

g
in

a
s

 1
5

 e
 1

6
).

6

Q
ua

nd
o 

ve
m

os
 a

 L
ua

 a
ci

m
a

d
e 

ru
as

 o
u 

es
tr

ad
as

 e
st

re
i-

ta
s,

 e
la

 t
am

bé
m

 p
ar

ec
e 

m
ai

or
. É

 u
m

a 
ilu

s
ão

óp
ti

ca
. 

"B
ri

nc
an

d
o 

co
m

 a
 b

ol
a 

ce
le

s
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